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EMENTA 

Aspectos clínicos, educacionais, históricos e sócio antropológico da surdez. A Língua Brasileira de Sinais- 
LIBRAS: características básicas da fonologia. Noções básicas do léxico, de morfologia, de sintaxe, de 
semântica e de pragmática. 

 

OBJETIVOS 

• Reconhecer a Libras como mecanismo preponderante para o desenvolvimento 
linguístico,  cognitivo e social dos surdos; 

• Compreender a surdez para além da concepção clínica, ou seja,  reconhecer o surdo como 
sujeito que possui diferença linguísticas;  

• Analisar o percurso histórico, social e educacional dos surdos, bem como aspectos 
relevantes na constituição da sua identidade e cultura; 

• Examinar as políticas públicas e legislações pertinentes a educação dos surdos e a 
Libras e sua difusão; 

• Caracterizar as peculiaridades do aluno surdo: a escrita da Língua Portuguesa, mediação 
do intérprete de Libras; adaptações pedagógicas, etc.  

• Conhecer noções básicas da estrutura fonológica, morfológica, sintática, semântica e 
pragmática da Libras a partir do desenvolvimento de pequenos diálogos;  

Compreender e produzir pequenas conversações em Libras.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia que guiará as atividades neste componente respeitará as seguintes técnicas: Circuito interativo- 

saberes prévios; aulas expositivas, dialogadas e principalmente sinalizadas subsidiada nas exposições de slide; 

leitura, interpretações e  sistematizações individuais de textos referentes às temáticas discutidas; debate em 

Grupos de Trabalho (GTs); análise de vídeos/filmes sobre a temática e compreensão de vídeos em Libras; 

                                                           
1  
T = Teórico 
P = Prático 
O = Optativa 

 



atividades de campo para convívio com surdos (e utilização da  Libras) e intervenção na realidade vivida 

pelos mesmos; construção e apresentação de atividades que difunda a Libras na comunidade escolar. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Desconstrução de mitos da Libras 

1.1  Linguagem e língua: Libras é uma língua! 

1.2  Modalidades de línguas: oral X gestual 

       1.3 Processo histórico do reconhecimento da Libras 
       1.4  A importância da língua no desenvolvimento dos sujeitos.  
2. Perspectivas clínicas, sociais e educacionais da surdez 
        2.1 Surdo-mudo, mudo, mudinho, deficiente auditivo. Qual o termo? Qual a causa da surdez? 
        2.2 Quem é o aluno surdo? 
        2.3 Quais as necessidades educacionais do aluno surdo? E sua escrita?   
        2.4 Abordagens educacionais ao surdo: oralismo, comunicação total, bilinguismo e pedagogia 
visual/bilíngue. 
        2.5 Identidade e cultura surda. 
3. Políticas públicas e legislações pertinentes a educação dos surdos e a Libras e sua difusão. 
     3.1 Legislação da Libras e sua regulamentação; 
     3.2 Políticas bilíngues. 
 4 Estrutura linguística da Libras 
      4.1 Visologia da Libras e empréstimos linguísticos; 
      4.2 Noções de morfologia, sintaxe, semântica e pragmática da Libras; 
      4.3 Produção de diálogos em Libras. 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A avaliação acontecerá ao longo do processo através da compreensão e aquisição da Libras,  observando: os 
saberes prévios da turma, o interesse e a participação nas atividades propostas e na qualidade e nível 
estrutural das produções gestuais, orais, escritas e de campo, sistematizada em IV unidades: a) prova; b) 
seminário; c) participação e produções em Libras e d) Atividade de intervenção na comunidade.  
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